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Introdução

A emergência da grande indústria trouxe consigo um forte esforço de reorganização do trabalho e principalmente do controle dos trabalhadores em certas circunstâncias de seu cotidiano. A partir da segunda metade do século XIX, difundiu-se largamente pelo Brasil a prática da criação, por empresas, de vilas operárias em cidades e de núcleos fabris em localidades rurais.

Existem duas modalidades distintas de vilas operárias: a primeira, como assentamento habitacional, patrocinado por empresas e voltado a seus funcionários – vila operária de empresa – e a habitação promovida por investidores privados e voltada ao mercado de locação – vila operária particular. Algumas vezes, essas habitações confundiam-se com o espaço urbano existente, já que possuíam as mesmas características físicas. Existiram também, casos nos quais as casas erguidas por empresas situavam-se fora das cidades, configurando um núcleo residencial isolado: “[...] muitas empresas criaram não só vilas, mas verdadeiras cidadelas, porque se estabeleciam em locais isolados, onde inexistia mercado de trabalho ou cidades capazes de concentrar trabalhadores e oferecer o mínimo de serviços e equipamentos urbanos” (BONDUKI, 1998, p.47).

A construção de habitação operária por indústrias esteve relacionada com a necessidade de construção de fábricas em localidades rurais, junto às fontes de energia e de matéria-prima e esteve “inserida em estratégia de disciplina da mão-de-obra, fundamentada na sedentarização, na moralização dos costumes e na difusão de novas noções de higiene” (CORREIA, 1997, p.2).

Afastando-se do ambiente das grandes cidades, visto como fonte de perigos sanitários, morais e políticos, ampliou-se o controle das circunstâncias que envolviam o cotidiano operário nos assentamentos, o que possibilitou aos industriais a chance de obter um grupo de trabalhadores mais produtivos e regrados. A vida e a organização do trabalho nestes núcleos exigiu uma grande adaptação dos trabalhadores a novos hábitos domésticos e de lazer, a uma nova distribuição de atividades regidas pelo tempo linear do relógio, da disciplina da fábrica, da escola, do padre, do vigia e do médico. Por sua vez, “a vila operária, é um dos bens em que o capital privado investe para tornar possível armazenar a força de trabalho livre necessária à produção” (BLAY, 1995, p.40).

A capital paulista foi palco da construção de muitas vilas operárias por parte da iniciativa privada, que acabaram por moldar novos modos de vida para as famílias da época, dentro de habitações projetadas segundo padrões nem sempre condizentes com o contexto existente, e que sofriam controle por parte dos empresários.

Entre as empresas que criaram núcleos residenciais para seus empregados no interior do Brasil, durante o século XX, situam-se as de geração de energia elétrica privadas, e, sobretudo, as estatais. A Companhia Energética de São Paulo (CESP, de 1966), acabou por consolidar-se como uma grande patrocinadora da arquitetura, cujos projetos de hidroelétricas. Muitas vilas e núcleos residenciais construídos pela CESP desapareceram, enquanto outros permanecem existindo até hoje, mantendo seu uso original, ou com novo uso. Assim, a pesquisa de mestrado que desenvolvo – Núcleos residenciais da CESP: o processo de desmonte – se propõe a fazer uma análise da arquitetura e do traçado urbano, bem como dos processos de desmonte pelos quais passaram os núcleos residenciais da CESP, enfocando e analisando especificamente algumas destas experiências.

Essa monografia passa ser um momento de reflexão acerca da produção de vilas operárias em São Paulo, servindo de base para uma análise comparativa entre as tipologias habitacionais e a relação delas com a cidade. Assim, selecionou-se a vila Maria Zélia, construída por Jorge Street em 1912, como um “exemplar excepcional do binômio indústria-vila operária característico da primeira fase de industrialização paulistana” (BENCLOWICZ, 1989). E também o núcleo residencial dos operadores da Hidroelétrica Álvaro de Souza Lima em Bariri (interior do Estado), construído pela CESP em 1962.

Para completar essa análise, primeiramente será analisada a vila operária de Saltaire, construída em 1851, pelo empresário têxtil Titus Salt, próxima a Bradforda na Inglaterra, uma vez que o modelo europeu se desenvolveu e difundiu-se pelo mundo, exercendo grande influência em todas essas experiências, e esta, principalmente, sobre a vila Maria Zélia.
O trabalho é um recorte dentro do Tema 3 das propostas de monografia – Habitações econômicas paulistanas no início do século XX: análises espaciais – com o título de: Habitação e modos de vida em vilas operárias.
Objetivos

Geral:
· Traçar um paralelo entre a vila operária de Saltaire (Inglaterra, 1851), a vila Maria Zélia (São Paulo, 1916), e o núcleo residencial da CESP da cidade de Bariri (1962), no interior do estado de São Paulo.
Específicos:

· Traçar um breve histórico da construção de vilas e núcleos operários por empresas;

· Verificar as relações das vilas e do núcleo com as cidades e fazer uma leitura das unidades habitacionais – programa, organização espacial e arquitetura;

· Levantar diferenças e semelhanças entre as habitações da vila operária européia, da paulistana e do núcleo residencial operário da CESP.
Metodologia

O trabalho envolverá pesquisa bibliográfica sobre o tema abordado, levantamentos e sistematização de informações obtidas através de pesquisas em documentos e arquivos históricos e de material iconográfico. A pesquisa bibliográfica reunirá um instrumento teórico que fornecerá subsídios para o entendimento dos objetos de estudo, permitindo balizar as informações obtidas.
A pesquisa abrangerá obras que tratem do modo de vida e da arquitetura da habitação operária em vilas e núcleos fabris na Europa e no Brasil, verificando suas relações com o conjunto e com a cidade.

Ao mesmo tempo serão realizados levantamentos de informações sobre os objetos de estudo através da busca de material iconográfico e documentos para análise já existentes como plantas, fotos antigas e novas, e projetos de arquitetura (devido ao pouco tempo que envolve a realização dessa monografia, não serão realizados levantamentos de campo, apenas o levantamento já feito na pesquisa de mestrado do núcleo da CESP).
As informações serão estruturadas segundo os temas que norteiam os objetivos da pesquisa, indicando as diferenças e semelhanças existentes entre a vila operária européia, a paulistana e o núcleo residencial da CESP, para a redação final da monografia.
Cronograma

	Semanas
	Atividades

	02/10 a 08/10
	- preparação do plano de monografia e colocar on-line.

	09/10a 15/10
	- início do levantamento bibliográfico – seleção do material – revisão do plano.

	16/10 a 22/10
	- eleição das vilas operárias e do núcleo da CESP usados para a análise com levantamento bibliográfico mais específico.

	23/10 a 29/10
	- desenvolvimento da primeira versão da monografia – seleção bibliográfica.

	30/10 a 05/11
	- desenvolvimento da primeira versão da monografia - sem aula.

	06/11 a 12/11
	- redação da primeira versão da monografia – sem aula.

	13/11 a 19/11
	- entrega da primeira versão da monografia – colocar on-line.

	20/11 a 26/11
	- reestruturação da monografia após primeira entrega.

	27/11 a 03/12
	- revisão e redação - atendimento final.

	04/12 a 10/12
	- redação da versão final da monografia.

	11/12 a 17/12
	- entrega da versão final da monografia (impressa e on-line) - avaliação final do curso.
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